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			“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. Escolas gaiolas prendem. Escolas asas fazem voar”. (Rubem Alves)


			Frase retirada de um painel da sala dos professores de uma das unidades penais estudadas.




     


  




APRESENTAÇÃO


			O presente livro trata de uma pesquisa cujo tema ainda necessita de investimentos de diferentes ordens. A leitura que você inicia agora pode ser parte desses investimentos e em muito contribuirá para que essa temática seja mais bem conhecida e reconhecida na sua importância e complexidade. Esse é um dos efeitos destas páginas: promover reflexões pouco usuais a respeito da educação na prisão junto a pessoas interessadas, especialistas ou não, em temas que envolvem, por exemplo, direitos, políticas públicas, ciências humanas e ensino.


			Considerando o atual momento que vivemos no Brasil e no mundo, a leitura deste livro é um exercício necessário e oportuno. Afinal, forças negacionistas, anticientíficas e anti-intelectuais ganham as redes e vários lugares institucionais, inclusive da educação. Por isso, conhecer um espaço educativo – uma escola na prisão na fronteira Brasil-Bolívia – a partir do esforço investigativo presente aqui nos permite pensar um amplo contexto histórico-cultural em que estamos inseridos e que nos desafia a cada dia.


			O autor apresenta análises instigantes. Conta-nos sobre a própria forma como construiu a pesquisa e a colocou em prática, levando em consideração outros estudos sobre a temática sem deixar de lado a sua própria trajetória diante da realidade e dos objetivos que traçou e buscou alcançar teórica e metodologicamente. Este livro traz um bom exercício didático de pesquisa, que torna acessível uma das muitas formas de se produzir conhecimento sobre o próprio conhecimento que se tem a respeito da escola e da prisão.


			O estigma e o preconceito ainda marcantes na trajetória de quem está envolvido com os presídios, independentemente do seu lugar nessas instituições, assim como a realidade de pouca valorização do trabalho docente em contextos mais diversos, com o que se apresenta nestas páginas, ganham novos enfoques críticos. Além disso, nas páginas que seguirão, o autor nos oferece a oportunidade de, com ele, aproximarmo-nos de histórias, legislações, imagens, espaços arquitetônicos e experiências que nos permitem questionamentos e novas possibilidades de leituras e pesquisas igualmente incríveis.


			O modo criativo com que articulou teoria, história pessoal, metodologias/técnicas de pesquisa científica e percepção de si enquanto alguém inserido na realidade fronteiriça e institucional estudada traz elementos convidativos a todas as pessoas que forem ler esta obra com os mais diversos interesses. A curiosidade do autor, a disponibilidade das professoras em aceitar contribuir com esse estudo, o convívio com os estudantes na prisão e a abertura das instituições – da escola, do presídio e da universidade –, ao autorizarem e contribuírem com a realização desta pesquisa, indicam processos coletivos que tornam este livro muito especial. Boa leitura, bons aprendizados.


 
 

			Tiago Duque 


			Professor na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS)




PREFÁCIO


			As vidas, por oposição aos problemas, podem confundir as noções fixas dos teóricos […] Abordar as vidas, e não defini-las, confiná-las com etiquetas, limitá-las com especulações, fortemente intelectualizadas, mas abordá-las com um máximo de sensibilidade do que foi visto, ouvido, sentido pelo pesquisador que está, também ele, a ser visto, ouvido e sentido por seus colaboradores de pesquisa, que dele duvidam, receiam e se ressentem da sua presença, mas também demonstram generosidade, ternura, afeto […] assim vamos nos tornando pesquisadores. Para tornar-se pesquisador, faz-se necessário “outrar-se”, procurar sair de si, do seu contexto e cultura, abrir as portas a outros contextos, escutar e respeitar para compreender, tornar familiar o estranho e estranhar o conhecido, construir a proximidade com outras roupagens. (Vasconcelos, 2016, p. 7)


			Desta forma conheci Clayton da Silva Barcelos, pesquisador, autor do livro Direito à educação na prisão: segurança e ensino na fronteira Brasil/Bolívia, debruçado nos estudos, com um olhar sensível e cuidadoso para a educação humanizada em espaços de privação de liberdade. Naquele momento, estava Clayton em busca de compreender os significados e sentidos que as professoras que atuam no sistema penal de Corumbá/MS dão à educação escolar. Preocupado com o princípio do rigor científico no mundo das ciências humanas e sociais e suas idiossincrasias, optou pela proximidade entre o investigador e as colaboradoras, na construção de um estudo com o outro e não para o outro. Fez sua opção investigativa imbuído de uma outra racionalidade, uma outra dimensão de rigor, caracterizada pela escuta e respeito. Utilizou as características da pesquisa do tipo etnográfica em busca dessa compreensão das educadoras no espaço escolar de uma unidade prisional de fronteira.


			Estudiosa do campo da educação em espaços de restrição e privação de liberdade, senti uma motivação especial ao ser convidada por Clayton para prefaciar o livro Direito à educação na prisão: segurança e ensino na fronteira Brasil/Bolívia. Uma das razões é que esta seria uma oportunidade de escrever sobre algo em que acredito: não há educação sem esperança de que novas realidades possam ser construídas, independentemente dos espaços em que as pessoas se encontram. Outra razão tem a ver com o autor – é um educador que tem construído sua trajetória com leveza, amorosidade, sensibilidade, compromisso e muita competência.


			Os dias de hoje, intranquilos e cercados por águas revoltas, precisam de corpos, vozes, sons que assumam a tarefa imprescindível de construir o sentido da vida com alguns sonhos. O nosso papel como educadores não pode caminhar com passos de indiferença, mas sim de maneira serena, cultivar os terrenos férteis e construir um mundo mais justo, solidário e sustentável.


			Certamente, em meio às águas revoltas e, por vezes, torpes, um certo mal-estar, misturado com perplexidade e impaciência, nos leva a questionarmos o sentido do que estamos fazendo, do porquê de estarmos lutando. Mas quando revisitamos Paulo Freire, em sua Pedagogia da autonomia, e encontramos “ensinar e aprender não podem se dar fora da procura, fora da boniteza e da alegria” (1997, p. 67), somos tocados pela essencialidade do componente estético do ser educador.


			O mérito deste livro, para além dos resultados do estudo e contribuições no campo da pesquisa em educação para os espaços escolares de unidades de privação de liberdade, traduz uma sensibilidade pedagógica e humana, nem sempre presente nos dias de hoje. Trata-se de um convite para (re)educar o olhar para ler as entrelinhas das práticas, concepções, posturas, dos conhecimentos cheios de certezas, dos julgamentos, afastando-nos de visões por vezes negativas – resgatam uma luminosidade que precisa ser preservada para garantirmos os segredos do bem-viver (não do viver bem), dos direitos humanos e da justiça social.


			Não há como assumir uma postura de neutralidade científica quando o ponto de mirada são seres humanos, em processos de humanização, por vezes traumáticos. Humanizando nosso olhar de educadores-pesquisadores, pode-se fazer pesquisa com sensibilidade, imaginação, com outras potencialidades que a construção do conhecimento exige.


			Para os pesquisadores que se constroem em lugares de subalternidade, o exercício do fazer pesquisa em diálogo com a comunidade em que pretende se inserir é fundamental, pois não se trata de levar o conhecimento dominante àqueles que já são oprimidos e dominados pelo modo de produção capitalista. O livro de Clayton, resultado de uma de suas pesquisas, anuncia uma opção por outra escolha epistemológica, com a utilização de metodologias comprometidas socialmente com as colaboradoras da pesquisa. Fica claro o seu desafio em romper com as concepções e com as práticas colonialistas no processo de pesquisa; o desafio de assumir a postura ética da vida diante da construção de uma nova racionalidade voltada para preservação ecológica da vida e o desafio de realizar a crítica radical a partir do ponto de vista epistêmico das invisibilidades construídas em nossa sociedade. Esse deslocamento epistemológico no campo do fazer pesquisa social exige prudência e coragem para realmente “fazer pesquisa descontaminada de simpatias pessoais, acadêmicas e políticas” (Süssekind; Pellegrini, 2018, p. 145).


			A construção de um paradigma científico não hegemônico e capaz de dialogar com um projeto de sociedade democrática só será possível com práticas de pesquisa comprometidas com a emancipação. Concordamos com Caldas e Onofre (2021) que esta deve ser a postura do investigador social comprometido com a mudança, indutor da resposta à pergunta: para que e para quem pesquisamos?


			A vivência acadêmica apresentada neste livro, de Clayton da Silva Barcelos, nos permite admirar outras possibilidades do fazer pesquisa que promovem perplexidades e encantamentos na educação escolar de pessoas em situação de restrição e privação de liberdade.


 
 

			Ótima leitura!


 
 

			São Carlos, verão de 2022.


 
 

			Elenice Maria Cammarosano Onofre


			Docente e pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)
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INTRODUÇÃO 


			A presente introdução tem como propósito apresentar a questão de pesquisa, objetivos do estudo, justificativa, elementos e análises da investigação realizada, desde o levantamento bibliográfico até as considerações finais, ocorridos entre março de 2015 e março de 2017, além de previamente deixar o leitor mais íntimo do texto de que fará a leitura, buscando uma melhor fluidez e clareza. Optamos por em determinados momentos, utilizar a linguagem em primeira pessoa do plural, pois consideramos que a pesquisa não é realizada solitariamente pelo escritor, mas também com o precioso auxílio das mãos que orientam e direcionam além de autores que dão embasamento metodológico e teórico.


			A escrita perpassa também as memórias pessoais e profissionais do autor, norteadoras de sua formação e também fundamentais no interesse e escolha (pesquisa e estudo) do tema apresentado na obra, além de estar permeada de dados e descrições etnográficas do campo, motivo pelo qual em vários momentos é utilizada a linguagem na primeira pessoa do singular.


			Acreditamos que a escolha do tema de investigação nos coloca em uma posição política e social quando nos propomos a estudar temas voltados para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), em situação de privação de liberdade na fronteira Brasil/Bolívia, desvelando uma sensibilidade para o social e para as pessoas que, na maioria das vezes, encontram-se à margem da margem. Defendemos que enfocar o processo de constituição da identidade profissional de professoras1 que atuam em escolas de espaços de encarceramento fronteiriço, traduz uma visão de mundo com compromisso ético, social e político com pessoas apagadas pela sociedade, além de reconhecer o papel do professor2 em quaisquer espaços educativos.


			Temos como questão a seguinte inquietação: como as professoras que atuam em Unidades Penais (UPs) de Corumbá, Mato Grosso do Sul (MS), fronteira com a Bolívia, significam e dão sentido à educação escolar na prisão? De tal questionamento surgiu a estrutura do texto, merecendo destaque a justificativa e objetivos.


			A obra se justifica quando se observa que o sistema penitenciário brasileiro não consegue atingir o seu principal objetivo que é devolver a sociedade uma pessoa melhor ao final do cumprimento de sua pena, do que aquela que ingressou no sistema prisional. Somado a isso, temos as superlotações, precárias e insalubres instalações físicas, falta de formação dos funcionários responsáveis pela educação escolar da população carcerária, além dos objetivos eventualmente antagônicos aos do corpo de segurança. Ganha importância também no sentido de estudar os significados e sentidos que ainda não foram analisados no campo teórico-temático em questão.


			Com a análise focada no sistema penitenciário da cidade de Corumbá, sob o prisma do enfoque da professora que ali leciona, tornamos público algo inédito, isto é, as características dos trabalhos de educação escolar, desenvolvidos por trás dos muros e das grades do sistema prisional de uma cidade fronteiriça: suas dificuldades, acertos, contradições, ganhos, complicações, sucessos e possibilidades eventuais de mudanças. Justifica-se também por contribuir para a qualificação de políticas educacionais que tratem de maneira conjunta sobre educação e segurança, capazes de contribuir na motivação de meios que visem a reinserção dos privados de liberdade na sociedade, inclusive na continuidade de seus estudos, ao adquirirem a sua liberdade e viverem com menos preconceito. Dito de outro modo, ao tornar público tais informações, busca-se desmistificar o pré-conceito de que penitenciárias são apenas lugares onde a repressão e a coação são a tônica e assim, subsidiar discussões que contribuam para o desenvolvimento e compreensão da educação escolar de maneira possível dentro e fora do sistema penitenciário. 


			O objetivo geral foi compreender os significados e sentidos atribuídos das professoras que atuam no sistema prisional de Corumbá sobre a educação escolar naquele espaço. Do objetivo geral desdobraram-se objetivos específicos que ao longo desta obra são alcançados, sendo eles: descrever a especificidade da educação escolar no sistema penitenciário de Corumbá a partir das professoras; compreender como ocorre o processo de educação escolar dos privados de liberdade; identificar a existência ou não de necessidades de melhorias e mudanças na educação escolar na prisão e principais desafios para uma potencialização de resultados; analisar a visão das professoras, se os objetivos da educação escolar na prisão são atingidos e, por fim, identificar os principais fatores que garantem os resultados da educação escolar na visão das professoras. 


			Antes da entrada no campo, a pesquisa seguiu as instruções do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), submetendo para apreciação o Projeto de Pesquisa, com parecer de aprovação do CEP. A obra respeita os aspectos éticos, necessários a projetos de pesquisa, segundo a normatização 466/12 e somente após este parecer favorável que as entrevistas e pesquisas correlatas se desenvolveram. 


			A Resolução nº 466/2012 trata de pesquisas e testes em seres humanos, suas diretrizes e normas devem ser cumpridas nos projetos de pesquisa envolvendo seres humanos que devem ainda atender aos fundamentos éticos e científicos. Dentre as exigências da resolução, está a obrigatoriedade de que os participantes, ou seus representantes, sejam esclarecidos sobre os procedimentos adotados durante toda a pesquisa e sobre os possíveis riscos e benefícios. Além do mais, a resolução incorpora referenciais da bioética, tais como, autonomia, não maleficência, beneficência, justiça e equidade, dentre outros, e visa assegurar os direitos e deveres dos participantes da pesquisa.


			A obra também conta com a autorização do então diretor-presidente da Agência Estadual de Administração do Sistema Penitenciário (Agepen)3, para analisar o ambiente penitenciário. Além da autorização da Secretaria de Estado de Educação (SED) para realização das entrevistas com as professoras que atuam no sistema penitenciário de Corumbá. 


			Para assegurar a veracidade e confiabilidade dos dados levantados/construídos, bem como demonstrar a voluntariedade das entrevistadas em externar suas percepções, foi adotado como parte inicial do procedimento de pesquisa, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), entregue às professoras a serem entrevistadas antes de qualquer ato próprio da entrevista, deixando as participantes suficientemente esclarecidas de todos os benefícios e riscos, além de fornecer todas as informações pertinentes à pesquisa. Após a informação verbal, as participantes receberam um envelope contendo o TCLE em duas vias para leitura e caso aceitassem participar da entrevista, deveriam apor sua assinatura, devolvendo uma das vias a este autor e ficando de posse da outra via, assinada também pelas duas partes.


			Levando em consideração as particularidades da entrevista semiestruturada, foi elaborado um roteiro, organizado com perguntas básicas (principais), de modo que as questões pudessem ser complementadas por outras, inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista de forma a permitir o aparecimento de informações de maneira mais livre, permitindo que as entrevistadas fossem mais espontâneas e a interação acontecesse.


			Após esta introdução, no primeiro capítulo tem-se o percurso profissional do autor, desde os momentos finais de sua graduação até os dias atuais, perpassando a experiência profissional acadêmica e técnica, que justificam os motivos que levaram à escolha pelo tema de estudo que agora se materializa em livro. É na introdução também que é narrado um entrave com uma professora atuante no sistema penitenciário, que de forma muito forte contribuiu para o livro aqui apresentado, sendo permeada de reflexões quanto a Direitos Humanos e educação escolar na prisão.


			No segundo capítulo é demonstrada a construção teórica, iniciando pela feitura do levantamento de produção realizado naquele momento histórico. É detalhada como foi realizada a pesquisa de caráter exploratório e descritivo e nomeadas as plataformas consultadas, sendo elas: 1) Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, Anped; 2) Banco de Teses do Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, Capes; acervo do Portal 3) Scientific Eletronic Library Online, SciELO; e 4) Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, BDTD, além do 5) Acervo Pessoal. 


			Com a utilização de palavras-chave, inicialmente 2.510 obras foram encontradas no levantamento de produção, que após o cruzamento de filtros e leituras dos resumos, restaram 23 trabalhos que foram somados aos 10 trabalhos do acervo pessoal, totalizando 33 trabalhos selecionados. É realizada uma rápida discussão nos trabalhos que guardam maior relação com o tema estudado e ao final é compreendida a importância do levantamento de produção na pesquisa acadêmica, em especial nesta obra.


			Já no terceiro capítulo, é trazido a organização do sistema penitenciário. Em um primeiro momento os aspectos gerais do sistema no MS e Corumbá, tratando as particularidades de cada um, inclusive com atribuições e histórico, além de cuidar das especificidades da cidade de Corumbá, e no segundo momento mostrando como se desenvolve a educação escolar no sistema penitenciário de MS, individualizando a Escola Estadual Polo Professora Regina Lúcia Anffe Nunes Betine4, responsável pela educação escolar nas prisões.


			O quarto capítulo apresenta os aspectos metodológicos e o espaço onde se desenvolveu a pesquisa. Inicia demonstrando o método utilizado no estudo, detalhando se tratar de uma pesquisa de campo de caráter qualitativo, através de pesquisa tipo etnográfica e entrevistas semiestruturadas. Expõe a importância da multiplicidade metodológica envolvendo pesquisa tipo etnográfica e entrevistas semiestruturadas, pois analisar os dados das entrevistas das professoras que atuam no sistema escolar na prisão em Corumbá, como em qualquer outro, não é tarefa fácil. O conteúdo emitido na fala das professoras é mais complexo que suas respostas, por isso, é necessário analisar o que está “intrincado” em seu discurso. Mais adiante, no mesmo capítulo, tem-se o encontro do autor com espaços e campo de pesquisa, momento que é descrito o primeiro contato com as salas de aula e professoras entrevistadas. É trazido o detalhamento de cada Unidade Penal (UP), inclusive com fotos o que dá uma real dimensão do objeto de estudo. 


			Seguidamente, ainda no quarto capítulo, aparecem os servidores penitenciários e as professoras, ou sobre as tensões entre segurança e educação escolar; momento em que o discurso das professoras é explorado e desvela muito mais do que suas falas externam. Nesse momento é demostrado também, através de outros estudos, que essa tensão entre segurança e professores ocorre no ambiente penitenciário há tempos. No final do capítulo, é problematizada a presença do autor no espaço de estudo, uma vez que diversos fatores externos podem delinear a forma como o estudo irá se desenrolar, como de fato aconteceu e ali foi descrito. 


			No quinto capítulo é realizada uma análise quanto ao conteúdo externado na fala das professoras, momento que é abordada a remição de pena e estudos, com sua fundamentação e os significados e sentidos das professoras. Fica claro que o proposto pelo legislador no momento que tratou sobre o tema não coaduna com o fim atualmente atingido (segundo a visão das professoras) e com os fins que os privados de liberdade buscam.


			No final deste capítulo é discutida a ausência de formação para dar aulas na prisão, tema fortemente presente no discurso das entrevistadas. Nesse momento várias percepções são externadas, algumas delas com o claro intuito de esfumaçar a realidade, outras permeadas de inocência e outras tantas cheias de pessoalidades e verdades. O Projeto Político Pedagógico (PPP/2014) e o Contrato de Compromisso, que as professoras são obrigadas a assinar, aparecem com potência nas análises, e muito do que é emitido pelas professoras é justificado por estes documentos. Finaliza-se tratando de outros achados do campo que apareceram no discurso das interlocutoras durante as entrevistas e nos registros da pesquisa tipo etnográfica. Essas informações, quando analisadas no contexto educação escolar na prisão, ganharam força e significado, por isso mereceram destaques.


			No sexto e último capítulo são anunciadas perspectivas em relação à educação escolar na prisão, com fundamento nas principais fragilidades detectadas na pesquisa. São trazidos os principais problemas que apareceram durante o estudo para a sugestão de ajustes pontuais na educação escolar no ambiente penitenciário. É identificada a necessidade de que os professores atuantes sejam concursados e do quadro da SED, para que suas vozes sejam fortalecidas. É sugerida parceria entre a SED e a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (Uems) para realização de turmas de “Especialização para EJA em ambientes de privação de liberdade”, visando uma formação/qualificação dirigida aos profissionais atuantes na educação nestes ambientes. Além disso, é defendido que os profissionais técnicos da Agepen responsáveis pelo setor de educação dentro das penitenciárias sejam da área específica e com a formação correlata para tal. São realizadas outras sugestões sempre no sentido de aproximar a educação com a segurança e fazer com que as duas áreas caminhem juntas e aumentem as chances de sucesso no retorno ao convívio externo5.


			Nas considerações finais são retomados os principais pontos do livro, finalizando a escrita com as referências que deram base a todo o escrito desta obra.





Notas


			

				

					1.  Será utilizado o termo professoras, no feminino, pois Corumbá conta com 15 profissionais na educação em prisões, dos quais 14 são mulheres e apenas um homem.


				


				

					2.  Sempre que for referido genericamente à professoras e professores das Unidades Penais (UPs), será usado o gênero gramatical masculino: o/os professor/es. Quando for referido ao professor e às professoras que são interlocutores desta obra, isto é, aceitaram dar entrevista a este autor, será usado o gênero gramatical feminino: a/as professora/as, como dito na nota 1. Mais adiante será explicado detalhadamente esta decisão. O mesmo parâmetro será utilizado quando for referido à palavra servidores, vocábulo que engloba todos os servidores do “sexo” masculino e feminino na pesquisa, sejam ou não da Unidade Penal (UP) onde este estudo se desenvolveu.


				


				

					3.  Órgão responsável pelo gerenciamento do sistema penitenciário de Mato Grosso do Sul que mais adiante, no Capítulo 3, será melhor apresentado.


				


				

					4.  Escola responsável pela educação escolar na prisão. Em capítulo próprio será detalhadamente apresentada.


				


				

					5.  O autor desta obra tem ciência dos inúmeros estudos que discutem e criticam o uso da palavra ressocialização na perspectiva da prisão, mas abordar essa discussão não faz parte dos objetivos traçados para o livro. Neste sentido, foi adotado o termo retorno ao convívio externo (externo à clausura penal) em substituição ao vocábulo ressocialização e seus sinônimos. Será utilizada a palavra ressocialização e seus sinônimos sempre que aparecerem na fala de algum interlocutor, quando outros pesquisadores fizerem seu uso ou ainda quando na legislação assim estiver disposto.
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